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RESUMO
O capitalismo é a causa de muitos problemas sociais da educação atual, forçando a sociedade ter um modelo de vida padrão, dentro da lógica capitalista, visando sempre a economia não o social, onde ocorre distinção de classes, na qual reflete nas escolas a relação de alunos de classes sociais diferentes. Esse sistema inoperante e opressor também ocasiona a rejeição de pessoas pelo que elas aparentam ter e não pelo ser humano. 
O conceito capitalista já é transmitido para as crianças pelos próprios pais, que julgam as pessoas pelo que elas aparentam ter, uma visão de pura ironia repassando um modelo que inferioriza o individuo frente aos menos favorecidos. Nesse caso os professores devem saber como lidar com esses problemas, a importância de um bom preparo pedagógico para discutir com os estudantes. 
É necessário lutar contra estes pensamentos que tornam as pessoas mais insensíveis, é imposto pequeno aos indivíduos a importância de uma sociedade mais humana, valorizando cada vez mais o ser.
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INTRODUÇÃO
As relações sociais produzidas nos espaços escolares são aquelas onde alunos de classes diferentes não têm boas relações, o ser se confunde com o ter e as crianças por não saberem diferenciar estão relação acabam julgando os coleguinhas, sem antes conhecê-los julgando-os pelo que tem e não pelo que são gerando um conflito de classes. O pedagogo inserido em uma sala com muitos alunos acaba não percebendo este problema, passando despercebido, o que acarreta em crianças e adolescentes preconceituosos. 


Algumas crianças convivem com os pais, onde os mesmos transmitem os valores capitalistas, quando estas crianças começam a ter um contato com a sociedade, ela traz consigo valores transmitidos pelos pais, fazendo com que esta criança já vêm para o convívio em social com um bloqueio e limitações de relacionamento coletivo imposto pelos valores dos pais, apenas procuram se aproximar daqueles cuja condição social é aparentemente maior ou igual a sua. 


Conforme Freire (1986), “não é a educação que modela a sociedade, mas a sociedade que modela a educação, segundo os interesses de quem detêm o poder” (Paulo Freire e Ira Shor, 1886, p 49). Isso mostra que quem dita as regras dentro da educação é a sociedade, moldando a escola

Neste artigo serão mostradas as problemáticas ocorrentes na educação atual, onde serão contidas sugestões de resolução destes problemas, cuja melhoria é a base familiar bem estruturada, além da boa qualificação dos profissionais da educação que estão trabalhando com estes problemas diariamente e que deverão saber como agir diante dele.
RELAÇÕES SOCIAIS PRODUZIDAS NOS ESPAÇOS ESCOLARES

Sendo uma problemática muito freqüente nas escolas, o preconceito formado pela sociedade acaba se tornando presente nelas, onde crianças, adolescentes pais e professores, valorizam o capital e se relacionam visando este, esquecendo-se que isto não é um fator determinante para um caráter de uma pessoa. As crianças que não sabem muito bem diferenciar quem é bom ou ruim acabam crescendo se espelhando nas atitudes dos adultos que se deixam levar pelo capitalismo, e acabam por se relacionar apenas com os que têm boas condições financeiras. 


Segundo Freire (1986) “As escolas se transformam facilmente em espaços para a venda de conhecimento, o que corresponde à ideologia capitalista”, (Paulo Freire e Ira Shor, 1986, p 19). Portanto aqueles que têm dinheiro têm acesso a uma boa educação diferente daqueles que não tem condições, tendo que estudar nas escolas de uma qualidade inferior, isto é o que o capitalismo prega você é o que você tem, e isto influência de tal forma na educação que embutido nesta teoria esta o preconceito, pois as crianças desejam apenas ter cada vez mais.


Este fator nas crianças traz um sentimento de inferioridade, pois elas não entendem porque o coleguinha tem mais brinquedos do que ele, ou um brinquedo mais bonito, ou melhor, trazendo nelas uma tristeza e conseqüentemente um bloqueio social, e os pais os educando desta forma não percebem o mal que estão fazendo para os filhos.   
AS RELAÇÕES E A INTELECTUALIDADE

Neste mundo extremamente capitalista em que vivemos as pessoas além de querer se relacionar apenas com aqueles que têm a mesma condição financeira que eles, e aqueles que intelectualmente têm as mesmas idéias sobram um determinado assunto. Ainda existe a grande diferença de ensino nas escolas, onde os ricos têm uma ótima educação, e a ele é ensinado não apenas as letras, números ou textos, é ensinados como olhar o mundo com um olhar critico, para que assim eles possam ter sucesso quando for a eles necessário, desde crianças tem um incentivo de observação do mundo por inteiro.

Já a criança que não tem oportunidades de ter uma educação em uma escola que lhes incentivem a terem um olhar critico e ter uma leitura de mundo, eles acabam por não se interessar por estes assuntos que não são muito atraentes, e fica por isto mesmo, se tornando adultos leigos em vários assuntos importantes e relacionados ao mundo, que atualmente é muito importante estar atento aos acontecimentos.


Quando ocorre um encontro com estas pessoas de diferentes níveis de formações estas não conseguem se entender, pois os assuntos não se relacionam e acabam por não se interessarem um pelo outro, gerando um preconceito formado por falta de interações intelectuais. Conforme Gramsci (1990):

 “A noção de alfabetização precisava alicerçar-se num projeto ético e político que dignificasse e ampliasse as possibilidades de vida que permitisse as pessoas participassem da compreensão e da transformação de sua sociedade. ”(Gramsci, 1990. p 2).

Ele enfatiza que quando se percebe que um aluno tem dificuldade de produzir ou dizer qual era a sua verdadeira opinião sobre determinado assunto, ou seja ele não consegue desenvolver suas vontades, podemos dizer que este é um aluno analfabeto, não de letras pois este sabe ler, mas um analfabeto de opiniões pois este não consegue ler o mundo e seus problemas de forma intelectual. Isto é algo que deve se observado no aspecto de relacionamentos, quando, por exemplo, uma pessoa intelectual se depara com outra que tem estas determinadas faltas, elas entre si não conseguiram ter um bom relacionamento, pois estas são de realidades diferentes, as quais não terão mesmo assuntos, fazendo com que assim se crie certo preconceito, entre eles, e bloqueie este relacionamento.


Segundo Marilena Chauí:

 “Elite significaria precisamente elitismo e segregação, mas, ao mesmo tempo, afirmação de um padrão cultural único e tido como o melhor para todos os membros da sociedade”. (Chauí 2000 p, 40). 
Para a sociedade capitalista o mundo impõe a todos os cidadãos uma forma de vida que parece justa para todos, mas na realidade não é bem desta forma, pois nem todos os cidadãos têm a mesma classe e condições sociais para nivelar um padrão para a sociedade. Este padrão já imposto é que influencia na educação com grande poder alienante, que acaba causando certo bloqueio de relacionamento.  


Este bloqueio de relacionamento, e o preconceito são facilmente percebidos pelas pessoas que estarão ao seu redor, fazendo com que assim se torne maior o preconceito entre a sociedade envolvida neste ambiente. Por isto fala-se em qualificação destas pessoas que permanecerão nos  mesmos ambientes por tempo prolongado, para que assim possam ter um melhor relacionamento e evitar que o preconceito prevalecia nestes ambientes. 
A INFLUÊNCIA HISTÓRICA DESTES PROCESSOS DE RELACIONAMENTO

Desde a época do Brasil colônia a educação era privilegio de poucos, ou seja, o direito de uma boa educação era dos burgueses onde estes mandavam seus filhos para a Europa para se formarem e assim terem um lugar de destaque na sociedade, como o Brasil foi um país colonizado, apenas as piores coisas eram trazidas para cá. Quando o Brasil se tornou um império, não houve tal importância para o ensino pela parte da elite, pois a eles não importava um educação de qualidade já que a maior parte da população brasileira era rural, e os filhos da elite permaneciam estudando no exterior. Após a independência, foi instituída uma lei onde dizia que todos os cidadãos tinham direito de ter uma instrução primaria gratuita, mas mesmo assim foi um caos, pois eles ainda continuavam com a intenção de instruir o maior numero de alunos com o menor gasto possível.


Este é um exemplo de como a educação nunca foi em nosso país levada com uma grande seriedade, desde aqueles tempos os pobres tinham que aceitar aquilo que lhe era imposto já que não tinha condição de pagar por aquilo que era bom e de qualidade, e assim nunca poderem sair da linha da pobreza. Estes hoje são aqueles que estão em escolas públicas com condições subumanas de estudos, enquanto os burgueses, aqueles de uma condição social mais elevada, este sim paga por uma boa educação, e para ter um destaque maior na sociedade. 
Mas muitas das vezes vemos que estes que foram criados em berço de ouro e tiveram boas escolas não são boas pessoas, mas são aqueles que ocupam cargos importantes na sociedade e acabam por enganarem a população menos instruída. Volta-se aquela discussão onde aqueles que estão em cima querem esta mais em cima ainda, desprezando aqueles que estão por baixo socialmente falando. Todo este problema citado traz a grande influencia da sociedade nas escolas de um país capitalista, onde os ricos prevalecem sobre o poder de um capital destrutivo.

A EDUCAÇÃO COMO MERCADORIA
No capitalismo a educação é tratada como mercadoria como já se foi dito anteriormente, que segundo Meszáros (2005), “o universo instaurado pelo neoliberalismo, em que tudo se vende tudo se compra, tudo tem preço”, (Meszáros, 2005, p 16). A escola não pode fazer acepção de alunos, nem tratar como mercadoria a boa educação, boas maneiras, respeito pelo próximo, que nas escolas deviam ser exemplo, é onde se tem uma referência destes valores, onde a algum tempo atrás eram estes órgão que impunham respeito na sociedade, e hoje esta assim, uma educação banalizada, sem respeito e sem estruturas de dar algo para estas pessoas que as freqüentam. 


Segundo Apple (1989) “a necessidade de se ver a cultura tanto como um processo vivido quanto como uma mercadoria, (Apple, 1989, p 108). Neste livro o autor fala da relação entre a sociedade e o poder autoritário que influência fortemente na educação, fazendo com que as pessoas valorizassem cada vez mais a classe elitista, ficando assim uma sociedade importante, sempre quem possui o poder, influenciando-o cada vez mais na educação capitalista atual.
 A IMPORTÂNCIA DA CRIANÇA NA SOCIEDADE

A infância da criança não tinha importância há séculos atrás ela era vista como um adulto em miniatura nunca se importou em lhe ensinar algo, ela era tida como adulto, com o mesmo pensamento, achavam que não havia necessidade de ensiná-la algo, diferente, com os estudos mais atuais e com uma maior importância dada a estas crianças foi se ensinando e as educando melhor e transmitindo valores a elas, que antes achavam que elas já tinham estes valores formados, naquela época segundos os estudos, Áries percebeu que “a criança era uma coisa divertida, mas pouco importante.” (Áries, 1981, p 22). Para a sociedade a criança era apenas mais um trabalhador, pois servia para ajudar nas rendas familiares.


Nas grandes cidades e em famílias de classe social mais elevada, a criança desde cedo quer ser adultas mesmo sendo crianças, e os pais apóiam esta atitude dos filhos os deixandoeles fazerem o que acham certo desde pequenos, mas sabe-se que uma criança não tem a capacidade de discernir do certo e do errado, e de saber o que é bom para ela ou não, com estas atitudes os pais se acomodam e não tem um dialogo com seus filhos não os ensinando valores que fazem toda a diferença nos relacionamentos destas crianças. Deixando assim que os mundos os ensinam, pois estamos em um mundo extremamente capitalista e diariamente percebe através da mídia a tecnologia mais presente nas casas, e estas mostram como o mundo se comporta em relação às classes menos favorecidas desta forma acabam formando crianças e adolescentes cada vez mais preconceituosos.


A família deve ser o alicerce para a criança, pois sempre tem alguma referência de comportamento, esta referência deve ser a família, e mesmo não tendo um espírito capitalista, se não participarem ativamente na educação de seus filhos estes serão criados pelo mundo e se espelharão naquelas pessoas adultas mais próximas a ela, e estas pessoas às vezes pode não ser de boa índole, o que pode influenciar em hábitos não adequados para a criança.
 A INFLUÊNCIA DA MIDIA NA COMUNICAÇÃO

A presença excessiva dos aparelhos de comunicação tem uma grande influência muitas vezes negativa na socialização das crianças, ela prende mídia prende muito a atenção da criança influenciando a idealizar um modelo consumista e de poder em casa não às deixando ter um convívio constante com as pessoas, criando assim um bloqueio de relacionamento, a mídia hoje transmite muitas coisas impróprias para crianças com personalidades em formação, estas assistem muita violência, e conhecimentos passados nestes meios não são de um bom proveito infantil. As crianças desta forma acabam reproduzindo aquilo que vêem, tanto em casa como na escola, tornando assim um grande problema na educação, pois a professora e os pais devem mudar e pensamento que a eles é transmitido através da televisão, computadores e outros meios.    


A mídia se relaciona com a socialização influenciada pelo capitalismo no aspecto onde mostra para a sociedade a importância do ter, e nestes meios de comunicação não se é valorizada o ser, fazendo com que a criança se comporte desta forma com as pessoas que procuram se aproximar delas, é claramente visível em novelas, desenhos animados, ou em comerciais, as crianças dão valor para aquilo que ela esta acostumada a ver diariamente nestes meios desintegrador de ambientes.

 
Para Tânia Maria “as comunicações expressa trocas sociais, tanto nos níveis simbólicos, como nas relações interpessoais.” (Maria, 1998, p 25). Isso nos mostra quanto à comunicação é importante tanto para as crianças e adolescentes como para adultos, pois são nas conversas que se expressão sentimentos, surgem idéias, e vontade de cada vez mais conhecer pessoas novas, por estes e vários outros motivos deve-se haver um incentivo dos pais para que as crianças tenham uma boa comunicação desde cedo, para que não se tornem adultos retraídos e com muitas dificuldades de fazerem amizades ou de expressarem seus sentimentos e vontades, para um adulto é muito frustrante, é vergonhoso não ter coragem de se relacionar facilmente.

No bloqueio de socialização, o professor deve trabalhar rápido com seus alunos para que haja uma interação da classe com o aluno, onde a importância de uma educação libertadora e transformadora que possibilita inserir esse individuo no contexto escolar coletivo e não individualista e desta forma evitar o preconceito gerado por não  conhecerem, e com o trabalho do professor tornara mais fácil a socialização das crianças.
Também existe a questão da diferença cultural que tem grande influencia nas relações como os PCNs (1997):

 “A desatenção a questão cultural tem sido instrumento que reforça e mantém a desigualdade social, levando a escola a atuar, freqüentemente, como mera transmissora de ideologia”, (PCNs, 1997, p 41). 
Se não houver uma atenção à interação social dos alunos, a escola acaba sendo apenas um lugar para se transmitir conhecimentos e a relação social não é aprimorada de forma coerente sem tanta importância, como é visto no sistema capitalista que prevalece o individual, não enfatiza a convivência de grupos faz se distinção de classes e do poder aquisitivo o que ocasiona uma perda de sensibilidade do ser.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os indivíduos que não sabem muito bem diferenciar as coisas acabam crescendo se espelhando nas atitudes dos outros que se deixam levar pelo capitalismo, e acabam por se relacionar apenas com os que têm boas condições financeiras. Ainda existe a diferença de ensino nas escolas, pois a elite tem uma ótima educação, onde se ensina não apenas as letras, ou textos, é ensinado como olhar o mundo com um olhar critico e capitalista. Sabendo ler o mundo e interpretando-o de forma critica e objetiva.
Neste artigo pode-se ver como as relações entre os alunos ou professores, se relacionam sofrendo grandes influencias, principalmente pelo sistema capitalista, onde a sociedade é desenvolvida visando apenas o lucro e o individual não prioriza valor social coletivo o valor apenas é capital.

Estes relacionamentos são influenciados por uma serie de fatores como históricos, famílias e mídias que mostram para as crianças como agir diante de uma nova perspectiva de vida de relações. Os profissionais que estão nesta área devem ser bem preparados para enfrentar estes problemas atuais e cotidianos que se deparam nos ambientes escolares.
Deve haver uma interação entre família, escola e professor, para juntos fazer uma mudança nos hábitos das crianças influentes pelo capitalismo, assim diminuir os riscos destas crianças de se tornarem adultos frustrados e retraídos por um preconceito sofrido na infância e imposto por país que não tem percepção de como a influência de viver numa sociedade capitalista que prevalece o individual pode afetar no relacionamento futuro da criança podendo o isolar das relações sociais que podem desenvolver seu raciocínio lógico.  
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